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RESUMO
O presente trabalho surge no âmbito da XIII Expedição Científica às Ilhas das
Flores e Corvo, organizada pelo Departamento de Biologia da Universidade dos Açores,
onde durante este evento foram amostrados diferentes habitats dulciaquícolas que possibilitou
a actualização da lista de espécies de Quironomídeos para a ilha das Flores. Foram
adicionados 7 novos registos para as Flores e um novo género para o Arquipélago.
INTRODUÇÃO
O estudo da taxonomia dos macroinvertebrados dulciaquícolas nos Açores ainda se
encontra numa fase inicial, sendo muito reduzido o número de trabalhos efectuados nesta
área. Os primeiros trabalhos que referem a fauna dulciaquícola açoriana são os de Guerne
(1887; 1888), e mais recentemente os trabalhos de Murray et al. (2004), Raposeiro & Costa
(2004), Azevedo et al. (2005), Cymbron et al. (2005), Gonçalves et al. (2005), Raposeiro &
Costa (2005) e Gonçalves et al. (2007), que revelam uma macrofauna bentónica pouco
diversa, (famílias representadas por poucas ou mesmo apenas uma espécie), em que
predominam os insectos com sistemas de dispersão activa (Chironomidae).
A maioria da informação da fauna dos Quironomídeos para o arquipélago dos
Açores veio das colecções efectuadas em 1938 por Frey, Stora e Cedercreutz publicada
por Stora (1945). Posteriormente, Vieira & Borges (1993) e Borges & Vieira (1994)
efectuaram trabalhos sobre a fauna entomológica dos Açores fornecendo uma vasta
inventariação dos estudos efectuados em diferentes grupos. Kehlmaier (1998) realizou uma
“check list” dos Dípteros para os Açores enquanto Murray et al. (2004) actualizaram o
conhecimento dos Quironomídeos dos Açores fornecendo 16 novos registos para o
Arquipélago.
Os Quironomídeos são o mais abundante e diverso grupo dos Dípteros. São
considerados excelentes bioindicadores, pois as suas larvas podem ser encontradas tanto
em ambientes contaminados por contaminação orgânica (e.g. Chiromonus sp.) (Cranston,
1982), por metais pesados (e.g. Eukiefferiella sp.) (de Bisthoven et al., 2005), bem como
em locais considerados limpos onde as espécies intolerantes a contaminação habitam
(e.g. Cardiocadius sp., Zavrelimyia sp.) (Wilson & Ruse, 2005). Sendo o grupo mais
abundante nos sistemas dulciaquícolas açorianos poderão ser utilizados como ferramentas
para estudo de biomonitorização.
O presente trabalho teve como objectivo principal a actualização da lista de espécies
de Quironomídeos da ilha das Flores.
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METODOLOGIA
A recolha de Quironomídeos foi efectuada com uma rede de mão com uma malha
de 250 µm, e foram amostrados bebedouros, charcos e ribeiras (e.g. Wilson & Ruse, 2005),
e colocando uma “Drift Net” com uma malha de 250 µm nos leitos das ribeiras durante 24h
(e.g. Smock, 1996) como exemplificado na Figura 1.
Figura 1 - Exemplo das técnicas de amostragem realizadas durante a Expedição.
Foi prospectado o maior número possível de habitats existentes em cada estação
(zonas lênticas e lóticas, zonas da margem e centro do curso de água, zonas com
diferentes substratos e diferente vegetação imersa ou flutuante, etc.), procurando-se abranger
uniformemente toda a diversidade física existente.
Tabela 1 - Localização dos pontos de amostragem e respectiva altitude.
XIII Expedição Científica do Departamento de Biologia - Flores e Corvo 2007. Rel. Com. Dep. Biol., 35: 97
No laboratório as amostras foram tríadas à lupa binocular (Zeiss, modelo Stemi
2000-C) e posteriormente fizeram-se preparações para microscopia e as exúvias foram
identificadas ao microscópio (Leica DM LB 3678). Sempre que possível foram identificados
os indivíduos até à espécie.
O material recolhido foi crivado (250 µm), acondicionado em frascos etiquetados, e
conservado em álcool a 70 %. No total foram amostrados 19 pontos de amostragem assinalados
na Figura 2. Sendo 5 de sistemas lóticos e os restantes de águas paradas (Tabela 1).
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Figura 2 - Distribuição espacial dos pontos de amostragem na ilha das Flores.
RESULTADOS
A lista dos taxa identificados no presente trabalho apresenta-se na Tabela 2. Foram
identificadas 18 espécies de Quironomídeos pertencentes às subfamílias Orthocladinae;
Chironomidae e Tanypodinae sendo 7 novos registos [Chironomus (Chironomus) cingulatus,
Orthocladius (Eudactylocladius) sp., Paratanytarsus grimmii, Procladius (Holotanypus)
choreus, Psectrocladius (Psectrocladius) limbatellus, Thienemanniella clavicornis] para a
ilha das Flores e um género novo para o arquipélago dos Açores (Synorthocladius sp.).
Verifica-se que as espécies: Camptocladius stercorarius, Cardiocladius freyi,
Limnophyes minimus, Orthocladius (Eudactylocladius) sp., Parametriocnemus stylatus,
P. grimmii, Rheocricotopus atripes, Synorthocladius cf. semivirens, T. clavicornis e Zavrelimyia
nubila: são características de sistemas lóticos estando presentes nas ribeiras amostradas
enquanto C. cingulatus, C. dorsalis, C. riparius, Procladius (Holotanypus) choreus e são
espécies características de sistemas lênticos.
De realçar a confirmação de uma espécie endémica (Telmatopelopia nemorum) no
ponto FLC9 e de outra endémica para a Macaronésia (Cardiocladius freyi), que se
encontrou bem representada nos sistemas lóticos (RB2, RGR0 e RGR2).
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Tabela 2 - Lista actualizada das espécies de Quironomídeos para a ilha das Flores (C – espécies existentes
confirmados no presente estudo; N – novo registo para a ilha; N-Aç – novo registo para o arquipélago;
cf. – a confirmar; END – Espécie Endémica; MAC – Espécie Endémica da Macaronésia)
Orthocladius (Eudactylocladius) sp.
A exúvia deste taxon foi capturada nas ribeiras da Badanela (RB2) e Ribeira Grande
(RGR0, RGR1 e RGR2) e difere das chaves de identificação. A presença de uma banda
posterior no tergite VIII, separa esta espécie do O. (E.) fuscimanus e a presença de três
macrosedas iguais e bem marcadas encaixam no O. (E.) olivaceus.
Synorthocladius cf. semivirens (Kieffer 1909)
É o primeiro registo deste género para o Arquipélago. S. semivirens foi capturado na
Ribeira da Badanela (RB1) e na Ribeira Grande (RGR1 e RGR3). É uma espécie com uma
distribuição Holártica e registada também no Arquipélago da Madeira.
DISCUSSÃO
Um total de 25 espécies de Quironomídeos são dados para a ilha das Flores
referidas na bibliográfia e resultantes do presente trabalho realizado para a XIII Expedição
Científica do Departamento do Biologia, sendo cinco das quais novos registos para a ilha e
duas possivelmente novos registos para o Arquipélago. Confirmou-se a presença de uma
espécie endémica para os Açores (Telmatopelopia nemorum) e outra endémica para a
Macaronésia (Cardiocladius freyi).
Os pontos amostrados pelo seu número e fraca distribuição na ilha não permitem
ainda o estabelecimento de uma cobertura real em termos de distribuição destas espécies
na ilha das Flores.
A fauna de Quironomídeos actualmente registada para a ilha das Flores tem uma
origem predominantemente Paleártica, originaria principalmente da Europa, Península
Ibérica, Mediterrâneo e Norte de África.
Tal como salientaram Murray et al. (2004) verifica-se a necessidade comparar as
espécies em dúvida com a espécie tipo de modo identificá-las correctamente. Parece no
entanto que a exúvia de Orthocladius (Eudactylocladius) sp., não apresenta as características
das espécies descritas na literatura sendo necessário a captura de larvas e adultos para
confirmar a sua identificação e/ou proceder à sua descrição.
Verifica-se assim, a necessidade de aumentar os pontos de amostragem na ilha das
Flores e no restante arquipélago para proceder à sua cartografia das espécies, bem como
aumentar o conhecimento sobre a riqueza específica deste grupo nos Açores.
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